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O presente manual técnico-pedagogico reune
orientacoes fundamentais para a organizacao e
realizacao do estagio supervisionado em Servico
Social, sistematizando fundamentos, fluxos
institucionais, responsabilidades académicas e
instrumentos operativos.

Construido a partir da experiéncia formativa na
FACSS/UFPA -  Campus Universitario do
Marajo/Breves, o material articula normativas
profissionais, diretrizes académicas e procedimentos
praticos, oferecendo suporte qualificado para o
desenvolvimento do estagio como espaco de
formacéo critica e compromisso ético-politico.

Ao estruturar passo a passo 0S pProcessos que
envolvem o estagio supervisionado, a obra contribui
para fortalecer a dimensao pedagodgica, técnica e
institucional da formacao profissional, reafirmando
o estagio como momento privilegiado de articulacéao
entre teoria, pratica e projeto profissional.

Destina-se a:
« Discentes do curso de Servigo Social

« Supervisoras(es) académicas(os) e de campo

« Coordenacoes de estagio

« Instituicoes concedentes

« Profissionais da rede socioassistencial envolvidos
na formacao
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PUBLICO DESTINATARIO: Estudantes matriculadas(os) em Estagio
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1- DOCUMENTOS BASE QUE ORIENTAM O

ESTAGIO NO SERVICO SOCIAL
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2 - OBJETIVOS E PRINCIPIOS DO ESTAGIO

Cédigo. de Etica
Profissional do/a
Assistente Social.

Politica Nacional de
Estagio da ABEPSS.
Niterdi: ABEPSS, 2021

O estagio supervisionado em Servico Social tem
como objetivo proporcionar a articulacao entre
fundamentos teodrico-metodoldgicos, dimensao
ético-politica e instrumentalidade técnico-
operativa da profissdao. Trata-se de um momento
formativo estratégico, no qual a insercdo no
campo possibilita a compreensao concreta das
expressoes da questao social e das respostas
profissionais construidas no ambito das politicas
publicas.

Seus principios estao ancorados na Politica
Nacional de Estagio da ABEPSS, no Cédigo de Etica
Profissional do/a Assistente Social e nas
normativas do Conjunto CFESS-CRESS. Esses
referenciais afirmam o compromisso com a defesa
intransigente dos direitos humanos, com a
qualidade dos servicos prestados a populacao
usuaria e com a formacao critica, comprometida
com a realidade social brasileira.

O estagio nao se reduz ao cumprimento de carga
horaria. Ele constitui espaco de aprendizagem
supervisionada, reflexdo critica e construcao de
identidade profissional, exigindo postura ética,
responsabilidade institucional e compromisso
com o projeto ético-politico do Servico Social.

0 que vocé O que voce precisa saber sobre
precisa saber estagio em Servico Social?

y sobre ESTAGIO Orientlfillgf)es éjcicas1 e legais do

. em Servico Conselho Regional de Servigo

LEIA TAMBEM: Social? Social do Rio de Janeiro. Rio de
) Janeiro: CRESS-R]J, [2011-2014].

Orientacdes éticas
e legais



FLUXO PARA INSERGAO NO
ESTAGIO SUPERVISIONADO

Articulacdao com os campos de estagio
Ea_l_lfiucuidudehzggf meio da Cuugdenu&ﬁn de

o, rea a as. negaciu ces junto as
crétarias unicipais instituicoes ct’lua
isponham & ssistentes - socibis  para

Eu!?&r\rls.c:n de campo.

Formalizacdo da parceria institucional

A parceria_ e oficializada por meio de
Termo de Convénio e oficio (documentos
que formalizam o campo de estagio e as
responsabilidades institucionais).

Providéncias de seguranca académica

Pa ue!gmen*re, é rc:\FfiFg:len::iﬂdﬂ o_seguro
dola) discente via UFPA, como condicéo
pard a insergdo no campo.

Matricula no componente curricular

A matricula & reclizada conforme o colendario
académico e/ou de acorde com o cronograma de
insergdo dos(as) discentes no compo de estagio.

Apresentacéo no campo de estagio

Para g entrada dofa) discente no campo, & emitida o carla
de apresentacio (ou carta de encaminhamento) pela

Faculdade, formalizando a vinculogho e o inicio das
atividodes.

CARTA DE




Estagio Supervisionado ¢ uma atividade curricular
obrigatéria que se configura a partir da insercao do
aluno no espaco socioinstitucional, objetivando
capacita-lo para o exercicio profissional, o que
pressupoe supervisao sistematica. Esta supervisao
sera feita conjuntamente por professor supervisor
e por profissional do campo, com base em planos
de estagio elaborados em conjunto pelas unidades
de ensino e organizacoes que oferecem estagio |...]
(UFPA/CUMB/FACSS, 2017)

Nas Diretrizes Curriculares da ABEPSS (1996), o estagio
supervisionado é concebido como componente curricular
fundamental na formacdo do/a assistente social, e nao como
simples atividade pratica ou apéndice da graduacdo. Nesse
sentido, afirma-se a indissociabilidade entre o estagio e as
dimensdées da supervisdo académica e  profissional,
reconhecendo que ambas sado instancias formativas que,
articuladas, asseguram o carater critico, ético e politico da
intervencédo profissional. A supervisao académica, exercida no
interior das instituicoes de ensino, e a supervisao de campo,
realizada por profissionais nos espacgos sdécio-ocupacionais,
devem dialogar permanentemente, garantindo a mediacao entre
teoria e pratica, entre o conhecimento cientifico e os desafios
concretos da realidade social. Rompe-se, assim, com concepc¢oes
instrumentais de estigio e se reafirma sua centralidade na
construcao de uma formacao comprometida com a emancipacao
humana e com o projeto ético-politico da profissao.



4 - KIT DO ESTAGIARIO

DOCUMENTOS DO KIT DO ESTAGIARIO
PARA OS PRIMEIROS DIAS OU MES DO

ESTAGIO:
3. Lista de Frequéncia
9. Diario de Campo

1.Ficha de Identifica¢édo do Campo

2.Ficha de Identificacéo do Estagiario

3.Lista de Frequéncia

4.Modelo de Plano de Estagio

5.Roteiro para Analise Institucional

6.Roteiro para Relatorio Parcial

7.Questionario para subsidiar a avaliagéo do
estagiario/campo

8.Termo de Compromisso

9.Diario de Campo

10.Projeto de Intervencao

10



5 - ESTAGIO SUPERVISIONADO - EMENTAS

ESTAGIO SUPERVISIONADO
I - CH 160H

e Introducdo ao exercicio da
pratica profissional atraveés
do estudo da instituicao.

e Identificacéo da
organizacdo, dinamica de
funcionamento, demandas,
servicos oferecidos, perfil
dos usuarios, levando em
consideracio a questao
social e a politica social na
qual esta inserida.

* Elaboracao do Plano de
Estagio

ESTAGIO
SUPERVISIONADO II - CH
160H

e Aprofundamento do conhecimento

das demandas, servicos oferecidos,
caracterizacao dos usuarios, modelo
de gestao institucional e a agao
profissional.

Elaboracao e implementacao de
projeto de intervencao profissional.
Desenvolvimento de atividades
tedrico praticas em espaco sdcio
ocupacional com supervisao
sistematica no campo de estagio e
na unidade de ensino.

* Elaboragdo do Projeto de
Intervencao

ESTAGIO SUPERWSIdNADO III - CH 160H

e Execucao e avaliacao do projeto de intervencao e da
experiéncia do estagio. Sistematizacao e sintese do
exercicio profissional na Institui¢ao. Elaboracao do

relatorio final de estagio.

Desenvolvimento de atividades teorico praticas em

espaco

socio-ocupacional, com

supervisao

sistematica no campo de estagio e na Unidade de

Ensino.

* Elaboracéo do Relatdrio Final de Estagio

11



5.1 - PASSOS PARA A REALIZACAO DO

ESTAGIO I
Para o [Estagio I todos os
documentos sSao necessarios

preencher e/ou elaborar, entretanto
podem ser feitos conforme o tempo
de insercao do discente em campo.

e KIT DO ESTAGIARIO - ESTAGIO I

1. Ficha de Identificacao do Campo
2. Ficha de Identificacao do Estagiario

3. Termo de Compromisso (3 vias)

IMPORTANTE!

DEVEM SER PREENCHIDOS NOS
PRIMEIROS 15 DIAS DO ESTAGIO 1.
FAZER COPIA ESCANEADA E ENVIAR
PARA O E-MAIL DA TFACSS. APOS,
ENTREGAR O IMPRESSO NA
SECRETARIA DA FACSS.

12



AO FINAL DO ESTAGIO I - APOS A
AVALIACAO E LANCAMENTO DOS

CONCEITOS, FEITO PELO
SUPERVISOR  ACADEMICO, OS
DISCENTES DEVEM:

Fazer copia digitalizada enviar por e-mail e fazer copia
impressa entregar na FACSS os seguintes documentos.

4. Modelo de Plano de Estagio

5. Roteiro para Analise Institucional

6. Roteiro para Relatério Parcial

7. Questionario para subsidiar a avaliacao do estagiario/campo
9. Diario de Campo (seguir a orientacao do seu supervisor
académico)

5.1.1 - Distribuicao de Notas em Estagio I (Total: 10 pontos)

MODELO DE PLANO DE ESTAGIO - 3,0 PONTOS
Avalia coeréncia entre objetivos, atividades, metodologia,
cronograma e aderéncia ao projeto formativo.

ROTEIRO PARA ANALISE INSTITUCIONAL - 2,0 PONTOS
Verifica a capacidade de leitura critica da instituicao, seu
contexto, politicas, fluxos e insercao socioterritorial.

ROTEIRO PARA RELATORIO PARCIAL - 2,0 PONTOS
Considera clareza narrativa, reflexao critica,
fundamentacao teérico-metodoldgica e vinculo com o plano
de estagio.

QUESTI()NARIO PARA SUBSIDIAR A AVALIA(;AO 10]0)
ESTAGIARIO/CAMPO - 1,5 PONTO

Observa responsabilidade, ética, assiduidade, postura
profissional e envolvimento nas atividades supervisionadas.

DIARIO DE CAMPO - 1,5 PONTO

Segue a orientacao do(a) supervisor(a) académico(a), avaliando
regularidade dos registros, profundidade analitica e articulagao
com o processo formativo.

13



5.2 - PASSOS PARA A REALIZACAO DO

ESTAGIO II

Se porventura o discente mudar de campo de estagio,
deve refazer/atualizar o plano de estagio e andlise
institucional e preencher reenviar para a FACSS: @

1. Ficha de Identificagcao do Campo

2. Ficha de Identificacao do Estagiario
8. Termo de Compromisso

5.2.1 - REQUISITOS AVALIATIVOS DE ESTAGIO II

Além do projeto de intervencgéo, seréo
requisitos avaliativos o0s seguintes
documentos:

Conforme a ementa,
os discentes devem
elaborar 0 seu
PROJETO DE
INTERVENCAO que
sera orientado pela
supervisora

académica.

3. Lista de Frequéncia

6. Relatodrio Parcial

7. Questionario para subsidiar a
avaliacdo do estagiario/campo

9. Diario de Campo

O projeto de intervencao deve ser

também dialogado junto com a
supervisora de campo.

14



5.2.2 - AVALIACAO - DISTRIBUICAO DE
NOTAS DE ESTAGIO I ‘r
==

Conforme a ementa, cada
discente devera elaborar seu
Projeto de Intervencao,
construido sob orientacao da
supervisora académica e em
dialogo permanente com a
supervisora de campo. Além do
projeto, compoem a avaliacao os
seguintes documentos
institucionais: =
QUESTIONARIO PARA SUBSIDIAR A AVALIACAO DO
_ ESTAGIARIO/CAMPO - 1,0 PONTO

Avalia: postura ética; compromisso profissional; relacoes
.. interpessoais; participagao nas atividades; capacidade de
dialogo com a equipe.

DIARIO DE CAMPO - 1,5 PONTO

| Avalia: regularidade dos registros; capacidade analitica;
capacidade de relacionar experiéncias com fundamentos
tedricos; acompanhamento do processo formativo.

PROJETO DE INTERVENCAO - 4,0 PONTOS

Avalia: consisténcia tedrico-metodoldgica; pertinéncia frente as demandas
institucionais; clareza de objetivos; viabilidade; participacao no processo de orientacao;
articulacio com o projeto ético-politico do Servigo Social.

LISTA DE FREQUENCIA - 1,0 PONTO

Avalia: assiduidade; pontualidade; responsabilidade no cumprimento da carga horaria;
regularidade nas assinaturas.

RELATORIO PARCIAL - 2,5 PONTOS

Avalia: profundidade reflexiva; articulacio teoria-pratica; descricao critica das
atividades; coeréncia com o projeto de intervencéo; qualidade da escrita técnica.




IMPORTANTE!!!

Ao final do Estagio II - Apos a avaliagéo e ,
lancamento dos conceitos, feito pelo supervisor ¢
académico, os discentes devem:

Fazer coépia digitalizada, encaminhar por e-mail e
providenciar copia impressa e entregar na FACSS os
seguintes documentos.

Projeto de Intervencao

3. Lista de Frequéncia

6. Relatorio Parcial

7. Questionario para subsidiar a avaliacdo do
estagiario/campo

9. Diario de Campo ( seguir a orientacdo do seu supervisor
académico)

Vale lembrar que os
outros documentos do Kit
do estagiario ja devem ter
sido entregues pelo
discente no inicio do
estagio.

ASSISTENTE SOCIAL




Ufa! Terminou o Estagio II?
Calma 14, que ainda faltam
alguns detalhes!

Do

ou més do estagio:

3. Lista de Frequéncia
9. Diario de Campo

5.3 - ESTAGIO SUPERVISIONADO III - 160H

Se porventura o discente mudar de campo
de estagio, deve refazer/atualizar o plano
de estagio e a analise institucional,
preencher e reenviar para a FACSS:

1. Ficha de Identificacao do Campo
2. Ficha de Identificacao do Estagiario
8. Termo de Compromisso




5.3.1- AVALIACAO DO ESTAGIO III

Um dos itens da ementa, “execucao e avaliacao do
projeto de intervencao”, este processo sera
orientado pela supervisora académica.

A execucao do projeto de intervencdo deve ser
também dialogada junto com a supervisora de

Além disso, sera requisito avaliativo os seguintes
documentos:

3. Lista de Frequéncia

6. Relatorio Final

7. Questionario para subsidiar a avaliacao do
estagiario/campo

9. Diario de Campo (seguir orientacao do (a)
supervisor (a) académico (a))

Ao final do Estagio III - Apds a avaliacao e
lancamento dos conceitos, feito pelo (a) supervisor
(a) académico (a), os discentes devem:

Fazer copia digitalizada, enviar por e-mail, ¥
providenciar copia impressa e entregar na FACSS
os seguintes documentos.

3. Lista de Frequéncia

6. Relatorio Final

7. Questionario para subsidiar a avaliacdo do
estagiario/campo

9. Diario de Campo ( seguir a orientacao do seu
supervisor académico)




6 - ORIENTACOES GERAIS

A medida em que os
alunos estejam em campo,
sera feita uma reuniao inicial
com 0S8 supervisores
académicos e a Coordenacao
de Estagio.

Apdés a divisao dos
Supervisores académicos,
cada supervisor organizara
sua agenda com  seus
supervisionados para seguir
com o acompanhamento de
estagio que podera ser via
online ou presencial.

Cabe ao (&) supervisor
(a) académico (a) entrar
em contato
periodicamente com (a)
supervisor (a) de campo
no decorrer do periodo
de estéagio.

5.1 - SOBRE AFASTAMENTOS E
FERIAS DO SUPERVISOR DE

CAMPO ,
Nos periodos em que o

supervisor(a) de campo se afastar
de suas atividades institucionais —
especialmente  durante  férias
regulamentares — o(a) estagiario(a)
devera, obrigatoriamente,
interromper suas atividades no
campo.

Essa medida visa garantir a ética,
a responsabilidade técnica e o
acompanhamento qualificado do
processo formativo, evitando que
o(a) estudante permaneca no espaco
sem a presenca do profissional
responsavel.

Nao é permitido transferir o(a)
estagiario(a) para outro
supervisor(a) durante
afastamento temporario. O estagio
deve ser retomado apenas quando
o(@a) supervisor(a) de campo
retornar as suas  funcoes,
assegurando a continuidade
pedagdgica, a

profissional e a coeréncia do

seguranca

projeto formativo.




E obrigatdrio nos trés niveis de estagio (Estagio I, II e
III), devendo acompanhar todo o percurso formativo,
como instrumento de mediacao entre pratica
profissional, supervisao académica e supervisao de

6.1- DIARIO TECNICO DE CAMPO

O Diario Técnico de Campo constitui instrumento
técnico-pedagodgico obrigatorio no processo de formacao
em Servico Social, articulando dimensodes ético-politica,
teorico-metodologica e técnico-operativa do exercicio
profissional. Nao se trata de um relato meramente
descritivo ou “agenda de atividades”, mas de um registro
sistematico, critico e reflexivo da insercao do/a discente

no campo de estagio.

campo.

O QUE REGISTRAR?

Registrar atividades desenvolvidas;

Analisar criticamente situacoes atendidas ou
acompanhadas;

Relacionar a pratica com os referenciais tedricos e
normativos;

Identificar limites institucionais, desafios éticos e
possibilidades interventivas;

Subsidiar os encontros de supervisao académica.

Ele é parte constitutiva do processo avaliativo e da
construcdo da identidade profissional.



6.1.1 - EXEMPLOS ILUSTRATIVOS DOS
DOCUMENTOS A SEREM SOLICITADOS

1. IDENTIFICACAO
41111994 M— Non.le c}a~estagiérifa:
Instituicéo de ensino:
Curso/Semestre: Servigo Social/ 7°

. DidriodeTécnicodethmpo ,

2E T T e ey

fo Lt 9 i |  semestre
e m— Fase do Estagio:

A‘th&deé Rea;_l;zzx—d;s = T 1 ° o s o .
R (7 Entrevistas com moradores locais Instituicéo de estagio:

® Scwmiminemorns Ml |  Supervisor(a) de campo:
o W1l supervisor Académico:
g~ W] Data

~—— | & Cargahorariado dia: 5 e 6 horas

REGISTRO DE CAMPO

2. Atividade Realizada

3. Objetivo da Atividade

4. Desenvolvimento da Atividade
5. Resultados Observados

6. Analise Critica

7. Desafios e Dificuldades

8. CONTRIBUICOES PARA A
FORMACAO PROFISSIONAL

21



6.2- PLANO DE ESTAGIO

O Plano de Estagio constitui instrumento técnico-pedagdgico
obrigatorio elaborado no Estagio I, momento de insercéo inicial
da/o discente no campo socioinstitucional.

Entretanto, sua vigéncia ndo se encerra nessa etapa. O Plano deve
orientar a execug¢ao das atividades nos Estagios II e III,
funcionando como referéncia estruturante do percurso formativo
e podendo ser atualizado conforme a complexificacao das
atribuicoes e das demandas do campo.

Trata-se de instrumento de planejamento critico, construido de
forma articulada entre estagiaria/o, supervisor/a de campo e
supervisor/a académico/a, assegurando coeréncia com:

« O Projeto Etico-Politico do Servico Social;
As Diretrizes Curriculares da ABEPSS;
A Lei 8.662/1993;

O Cédigo de Etica Profissional.
O Plano expressa a intencionalidade formativa do estagio e

organiza a relacao entre teoria, ética e pratica profissional.

O QUE DEVE CONTER?

e Identificacao completa da/o discente e do campo;

e Caracterizacao institucional;

e Fundamentacao teérico-metodologica;

e Objetivos (geral e especificos);

o Atividades previstas; g = '

e Cronograma; R_— PLANO

« Estratégia de supervisao; = peESTAGIO i |

 Critérios de avaliacao; . ——— "Iy
Assinaturas B | & supervisto g

ll' 1 C.roncgrnma I

e |

22



63 - Roteiro para
Institucional

A Analise Institucional constitui instrumento técnico-formativo
fundamental no processo de estagio em Servico Social. Seu
objetivo € possibilitar a compreensao critica da instituicao
enquanto espaco de materializacdo das politicas publicas,
expressao das contradi¢oes sociais e campo de disputa de projetos
societarios.

Nao se trata de descricao administrativa da instituicao. Trata-se
de leitura analitica que articula:

Dimensao historica;

Insercao na politica publica;

Condicgoes objetivas de funcionamento;

Relacoes de poder e organizacao do trabalho;
Limites e possibilidades de intervencao profissional.

E instrumento essencial no Estagio I, mas deve ser aprofundado
nos Estagios II e III a medida que a/o discente amplia sua inser¢ao

técnico-operativa.
O QUE OBSERVAR?

e Natureza juridica da instituicao;
 Politica publica a qual esta vinculada;
e Publico atendido e perfil
socioeconOmico;

Estrutura organizacional;

Equipe técnica e divisao do trabalho;
Recursos materiais e infraestrutura;
Fluxos de atendimento;

Principais demandas;

Articulagao com a rede;

Limites institucionais e potencialidades.
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6.3.1 - PROPOSTA DE MODELO DE ROTEIRO PARA ANALISE
INSTITUCIONAL

1. IDENTIFICACAO

e Nome da Instituicao:

e Endereco:

e Natureza juridica: (publica, privada,
filantropica, OSC etc.)

Politica publica vinculada:

Data da analise:

Estagiaria/o:

Supervisor/a de Campo:

2. CONTEXTUALIZACAO HISTORICA

e Ano de criacao

* Motivacgao da criagao

* Transformacdes institucionais ao longo do
tempo

e Insergao no territério

* (Importante compreender a instituicdo como
construcao historica e nao como dado natural.)

3. INSERCAO NA POLITICA PUBLICA

e Marco legal que fundamenta sua atuacéao

* Nivel de gestdo (municipal, estadual, federal)
e Vinculacdo administrativa

e Objetivos institucionais

4. ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

¢ Organograma

* Setores existentes

e Fluxo interno de decisoes
e Cargos e fungoes

5. RECURSOS HUMANOS

e Composicao da equipe técnica
Presenca de assistente social
Condicoes de trabalho

Carga horaria

Vinculo empregaticio

6. INFRAESTRUTURA E RECURSOS MATERIAIS

e Espaco fisico

* Condig¢oes de atendimento
e Equipamentos disponiveis
e Acessibilidade

7. PUBLICO ATENDIDO

e Perfil socioecondémico

e Principais demandas

e Territorializacao

e Vulnerabilidades predominantes

8. FLUXO DE ATENDIMENTO

e Forma de acesso (demanda espontanea,
encaminhamento etc.)

e Procedimentos internos

e Registro e documentacgao

e Encaminhamentos externos

9. ARTICULACAO COM A REDE

e Parcerias intersetoriais

* Relagdo com o Sistema de Garantia de
Direitos

¢ Fluxos interinstitucionais

10. ANALISE CRITICA

Principais limites institucionais
Potencialidades do campo
Contradi¢oes observadas

Espacgos de atuagao do Servigo Social
Desafios ético-politicos

11. CONSIDERACOES FINAIS

» Sintese reflexiva sobre o papel da
instituicdo no enfrentamento das
expressoes da questio social.

24



6.4 - PROJETO DE INTERVENCAO

O Projeto de Intervencdo constitui instrumento
técnico-operativo e formativo que sistematiza uma
proposta planejada de acao profissional no campo de
estagio. Nao se trata de atividade pontual ou acao
improvisada. Trata-se de uma proposta fundamentada
teoricamente, construida a partir da analise critica da
realidade institucional e das demandas identificadas
durante o estagio.

Seu objetivo é:

Qualificar a intervencao profissional;

e Materializar o compromisso ético-politico do
Servico Social;

 Articular diagnédstico, planejamento e acao;

e Contribuir para o enfrentamento de |
expressoes da questao social no territdrio.

e Geralmente é elaborado no Estagio II ou III,

quando a/o discente ja possui maior dominio

do campo institucional.

« Deriva da Andlise Institucional e da
vivéncia no campo;

« Deve estar articulado ao Plano de Estagio;

« Exige fundamentagéo teérico-
metodoldgica;

« Deve ser vidvel no tempo e nas condi¢oes
institucionais;

 Precisa ser discutido e aprovado em
supervisao.
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6.4.1 - O QUE DEVE CONTER?

1. IDENTIFICACAO

Titulo do Projeto

Nome da/o estagiaria/o
Campo de estagio
Supervisor/a de campo
Supervisor/a académico/a
Periodo de execucéo

2. APRESENTACAO

e Breve contextualizacao da proposta, indicando:
¢ A realidade institucional;

¢ A demanda identificada;

e Ajustificativa da intervencao.

3. JUSTIFICATIVA

e Problema identificado;
Fundamentacfo na analise institucional;
¢ Relevancia social e profissional;
« Contribuigao para usuarios/as e/ou equipe.

4. OBJETIVOS

e Objetivo Geral
e (Expressar a finalidade central da intervencao.)
* Objetivos Especificos

5. FUNDAMENTACAO TEORICO-METODOLOGICA

e Referenciais do Servico Social;
e Marco legal da politica publica;
e Conceitos centrais que sustentam a proposta.
* (Aqui aparece o compromisso com o rigor intelectual — nao é “boa intencao”, é
intervencao fundamentada.)
7. RESULTADOS ESPERADOS
6. METODOLOGIA ¢
e Mudancas pretendidas;
e Publico-alvo; e Impactos institucionais ou junto aos usuarios;
e Estratégias de ac#o (oficinas, grupos, * Indicadores de avaliagéo.
atendimentos, rodas de conversa, material N
informativo etc.); 8. AVALIACAO
e Recursos necessarios;
e Parcerias; * Como sera avaliado;
 Cronograma. e Instrumentos utilizados;

e Participacio da equipe e dos usudrios.

9. REFERENCIAS

Conforme normas da ABNT. 27
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Facilite sua vida na organizacdo dos
documentos do estagio!

Sabemos que nem sempre € facil escanear,
unir e organizar arquivos, especialmente na
correria do.cotidiano. Por isso, aqui vao duas
ferramentas simples, gratuitas € que podém
salvar oseu percurso!

+] CamScanner

Transforma seu celular em um escaner de
bolso.Voeé tira‘fotos dos documentos. e ele ja
ajusta, corta, melhora a nitidez e gera o PDE
prontinho para envio.

¢ Disponivel para Android e iOS.
™ iLovePDF

Um site maravilhoso que permite juntar,
dividir, converter e organizar arquivos PDF
com poucos cliques. Otimo para montar seus
relatérios ou unir os documentos do kit do
estagio.

& Acesse: www.ilovepdf.com

® Fica a dica: cuidem com carinho dos seus
documentos. Organizacao também ¢é uma
demonstracao de responsabilidade
profissional. =
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Finalmente!!!
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	2 - OBJETIVOS E PRINCÍPIOS DO ESTÁGIO
	Código de Ética Profissional do/a Assistente Social.
	Política Nacional de Estágio da ABEPSS. Niterói: ABEPSS, 2021
	O estágio supervisionado em Serviço Social tem como objetivo proporcionar a articulação entre fundamentos teórico-metodológicos, dimensão ético-política e instrumentalidade técnico-operativa da profissão. Trata-se de um momento formativo estratégico, no qual a inserção no campo possibilita a compreensão concreta das expressões da questão social e das respostas profissionais construídas no âmbito das políticas públicas. Seus princípios estão ancorados na Política Nacional de Estágio da ABEPSS, no Código de Ética Profissional do/a Assistente Social e nas normativas do Conjunto CFESS-CRESS. Esses referenciais afirmam o compromisso com a defesa intransigente dos direitos humanos, com a qualidade dos serviços prestados à população usuária e com a formação crítica, comprometida com a realidade social brasileira. O estágio não se reduz ao cumprimento de carga horária. Ele constitui espaço de aprendizagem supervisionada, reflexão crítica e construção de identidade profissional, exigindo postura ética, responsabilidade institucional e compromisso com o projeto ético-político do Serviço Social.
	LEIA TAMBÉM:

	Estágio Supervisionado é uma atividade curricular obrigatória que se configura a partir da inserção do aluno no espaço socioinstitucional, objetivando capacitá-lo para o exercício profissional, o que pressupõe supervisão sistemática. Esta supervisão será feita conjuntamente por professor supervisor e por profissional do campo, com base em planos de estágio elaborados em conjunto pelas unidades de ensino e organizações que oferecem estágio [...] (UFPA/CUMB/FACSS, 2017)
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	DOCUMENTOS DO KIT DO ESTAGIÁRIO PARA OS PRIMEIROS DIAS OU MÊS DO ESTÁGIO: 3. Lista de Frequência 9. Diário de Campo

	5 - ESTÁGIO SUPERVISIONADO - EMENTAS
	ESTÁGIO SUPERVISIONADO I – CH 160H
	ESTÁGIO SUPERVISIONADO II – CH 160H
	Introdução ao exercício da prática profissional através do estudo da instituição.
	Identificação da organização, dinâmica de funcionamento, demandas, serviços oferecidos, perfil dos usuários, levando em consideração a questão social e a política social na qual está inserida.
	Elaboração e implementação de projeto de intervenção profissional. Desenvolvimento de atividades teórico práticas em espaço sócio ocupacional com supervisão sistemática no campo de estágio e na unidade de ensino.
	* Elaboração do Plano de Estágio
	* Elaboração do Projeto de Intervenção

	ESTÁGIO SUPERVISIONADO III – CH 160H
	Execução e avaliação do projeto de intervenção e da experiência do estágio. Sistematização e síntese do exercício profissional na Instituição. Elaboração do relatório final de estágio.
	Desenvolvimento de atividades teórico práticas em espaço sócio-ocupacional, com supervisão sistemática no campo de estágio e na Unidade de Ensino.
	* Elaboração do Relatório Final de Estágio



	5.1 - PASSOS PARA A REALIZAÇÃO DO ESTÁGIO I
	Para o Estágio I todos os documentos são necessários preencher e/ou elaborar,  entretanto podem ser feitos conforme o tempo de inserção do discente em campo.

	KIT DO ESTAGIÁRIO - ESTÁGIO I
	IMPORTANTE! DEVEM SER PREENCHIDOS NOS PRIMEIROS 15 DIAS DO ESTÁGIO I.  FAZER CÓPIA ESCANEADA E ENVIAR PARA O E-MAIL DA FACSS. APÓS, ENTREGAR O IMPRESSO NA SECRETARIA DA FACSS.
	AO FINAL DO ESTÁGIO I - APÓS A AVALIAÇÃO E LANÇAMENTO DOS CONCEITOS, FEITO PELO SUPERVISOR ACADÊMICO, OS DISCENTES DEVEM:
	Fazer cópia digitalizada enviar por e-mail e fazer cópia impressa entregar na FACSS os seguintes documentos.
	4. Modelo de Plano de Estágio 5. Roteiro para Análise Institucional  6. Roteiro para Relatório Parcial 7. Questionário para subsidiar a avaliação do estagiário/campo 9. Diário de Campo (seguir a orientação do seu supervisor acadêmico)
	5.1.1 - Distribuição de Notas em Estágio I (Total: 10 pontos)

	5.2 - PASSOS PARA A REALIZAÇÃO DO ESTÁGIO II
	Se porventura o discente mudar de campo de estágio, deve refazer/atualizar o plano de estágio e análise institucional e preencher reenviar para a FACSS:
	1. Ficha de Identificação do Campo 2. Ficha de Identificação do Estagiário 8. Termo de Compromisso
	ESTÁGIO SUPERVISIONADO II – 160H

	5.2.1 - REQUISITOS AVALIATIVOS DE ESTÁGIO II
	Conforme a ementa, os discentes devem elaborar o seu PROJETO DE INTERVENÇÃO que será orientado pela supervisora acadêmica.
	O projeto de intervenção deve ser também dialogado junto com a supervisora de campo.


	5.2.2 - AVALIAÇÃO   - DISTRIBUIÇÃO DE NOTAS DE ESTÁGIO II
	Conforme a ementa, cada discente deverá elaborar seu Projeto de Intervenção, construído sob orientação da supervisora acadêmica e em diálogo permanente com a supervisora de campo. Além do projeto, compõem a avaliação os seguintes documentos institucionais:
	QUESTIONÁRIO PARA SUBSIDIAR A AVALIAÇÃO DO ESTAGIÁRIO/CAMPO – 1,0 PONTO
	Avalia: postura ética; compromisso profissional; relações interpessoais; participação nas atividades; capacidade de diálogo com a equipe.

	DIÁRIO DE CAMPO – 1,5 PONTO
	Avalia: regularidade dos registros; capacidade analítica; capacidade de relacionar experiências com fundamentos teóricos; acompanhamento do processo formativo.
	PROJETO DE INTERVENÇÃO – 4,0 PONTOS
	LISTA DE FREQUÊNCIA – 1,0 PONTO
	RELATÓRIO PARCIAL – 2,5 PONTOS

	Avalia: profundidade reflexiva; articulação teoria-prática; descrição crítica das atividades; coerência com o projeto de intervenção; qualidade da escrita técnica.



	IMPORTANTE!!!
	Vale lembrar que os outros documentos do Kit do estagiário já devem ter sido entregues pelo discente no início do estágio.

	Ufa! Terminou o Estágio II? Calma lá, que ainda faltam alguns detalhes!
	5.3 - ESTÁGIO SUPERVISIONADO III – 160H

	5.3.1 - AVALIAÇÃO DO ESTÁGIO III
	6 - ORIENTAÇÕES GERAIS
	5.1 - SOBRE AFASTAMENTOS E FÉRIAS DO SUPERVISOR DE CAMPO
	À medida em que os alunos estejam em campo, será feita uma reunião inicial com os supervisores acadêmicos e a Coordenação de Estágio.
	Após a divisão dos Supervisores acadêmicos, cada supervisor organizará sua agenda com seus supervisionados para seguir com o acompanhamento de estágio que poderá ser via online ou presencial.
	Cabe ao (à) supervisor (a) acadêmico (a) entrar em contato periodicamente com (a) supervisor (a) de campo no decorrer do período de estágio.
	Não é permitido transferir o(a) estagiário(a) para outro supervisor(a) durante o afastamento temporário. O estágio deve ser retomado apenas quando o(a) supervisor(a) de campo retornar às suas funções, assegurando a continuidade pedagógica, a segurança profissional e a coerência do projeto formativo.


	6.1- DIÁRIO TÉCNICO DE CAMPO
	É obrigatório nos três níveis de estágio (Estágio I, II e III), devendo acompanhar todo o percurso formativo, como instrumento de mediação entre prática profissional, supervisão acadêmica e supervisão de campo.

	O QUE REGISTRAR?
	Registrar atividades desenvolvidas;
	Analisar criticamente situações atendidas ou acompanhadas;
	Relacionar a prática com os referenciais teóricos e normativos;
	Identificar limites institucionais, desafios éticos e possibilidades interventivas;
	Subsidiar os encontros de supervisão acadêmica.
	Ele é parte constitutiva do processo avaliativo e da construção da identidade profissional.

	6.1.1 - EXEMPLOS ILUSTRATIVOS DOS DOCUMENTOS A SEREM SOLICITADOS
	REGISTRO DE CAMPO 2. Atividade Realizada 3. Objetivo da Atividade 4. Desenvolvimento da Atividade 5. Resultados Observados 6. Análise Crítica 7. Desafios e Dificuldades 8. CONTRIBUIÇÕES PARA A FORMAÇÃO PROFISSIONAL

	6.2- PLANO DE ESTÁGIO
	O Projeto Ético-Político do Serviço Social;
	As Diretrizes Curriculares da ABEPSS;
	A Lei 8.662/1993;
	O Código de Ética Profissional.
	O Plano expressa a intencionalidade formativa do estágio e organiza a relação entre teoria, ética e prática profissional.

	O QUE DEVE CONTER?
	6.3 - Roteiro para Análise Institucional
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